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“Um passo à frente e você não estará mais no 
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RESUMO 

 

O rúgbi é um esporte de coletivo jogado por 15 jogadores que estão divididos em 

dois grupos. Os linhas (B) que são jogadores que necessitam de velocidade e 

agilidade, pois são responsáveis pelo jogo de velocidade, e domínio com a bola nas 

mãos e os avançados (F) que são jogadores que necessitam de potência física, pois 

são eles os responsáveis pelo maior jogo de contato e formações fixa durante a 

partida. O presente estudo tem como objetivo analisar por meio de vídeos, jogos de 

partidas internacionais, classificando alguns parâmetros técnicos entre jogadores 

avançados e de linha. Dentro da metodologia foram selecionados 8 vídeos de jogos 

da seleção da Irlanda, durante as partidas dos campeonato Six-nation nos anos de 

2014 e 2015. Os dados estão apresentados em Média ± EPM. As médias dos 

principais parâmetros técnicos foram comparadas utilizando o teste t de student para 

amostras independentes. Os jogadores de linha apresentam maior número de 

passes curtos (F: 28,9±1,3; B: 88,6± 2,1), passes longos (F: 2,5±0,4; B: 38,6±1,5) e 

chutes (F: 0,0 ± 0,1; B: 55,5±1,7). Já os jogadores avançados possuem maior 

número de tacklers (F: 64,1±1,9; B: 28,9±1,0), jogo de contato (F: 80,6±1,8; B: 

27,2±1,3) e faltas (F: 13,0±1,1; B: 4,0±0,8). Os resultados confirmam a diferenças 

técnicas existentes entre os jogadores avançados e de linha no rúgbi o que deve 

repercutir em diferenças na especificidade do treinamento para esses dois grupos.  

 

Palavras-chave: Rúgbi. Requerimentos técnicos. Jogadores de linha. Jogadores 

avançados. 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Rugby is a physical contact sport played by 15 players divided into two groups. The 

backs (B) are players who need speed and agility, as they are responsible for the 

speed of play, and domain with the ball in their hands. In contrast, the forwards (F) 

players need physical power, because they are responsible for more contact game 

and fixed formations during the match. This study aims to analyze through videos, 

international departures games, classifying some technical parameters between 

forwards and backs players. Within the methodology were selected 8 videos of 

games from selection of Ireland, during the matches of the championship Six-nation 

in the 2014 and 2015 years. Data are presented as mean±SEM. The averages of the 

main technical parameters of the players were compared between forwards and 

backs players, using the Student t test for independent samples. Backs players has a 

higher number of short passes (F: 28.9 ± 1.3; B: 88.6 ± 2.1), long passes (F: 2.5 ± 

0.4; B: 38.6 ± 1.5) and kicks (F: 0.0 ± 0.1; B: 55.5 ± 1.7). Already forwards players 

have more tacklers (F: 64.1 ± 1.9; B: 28.9 ± 1.0), contact game (F: 80.6 ± 1.8; B: 27.2 

± 1.3) and faults (F: 13.0 ± 1.1; B: 4.0 ± 0.8). The results confirm the technical 

differences between forwards and backs players in rugby which should reflect in 

differences in specific training for these two groups. 

 

Keywords: Rugby. Technical requirements; Backs players; Forward players. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Rúgbi é um esporte coletivo, que permite o contato físico entre os seus 

jogadores, jogado em campo de grama com dimensões de 100 x 70 metros dentro 

de dois períodos de 40 minutos com intervalo de 10 minutos (MARQUES; 

GUTIERRES 2012). O objetivo principal do jogo é vencer a defesa adversária e 

apoiar a bola na extremidade final do campo, a qual é chamada de “in-goal” (VAZ-

LUÍS, 2012). Praticado por duas equipes compostas por 15 atletas cada, que são 

divididos em jogadores de linhas (sete jogadores) e jogadores avançados (oito 

jogadores), de acordo com a função tática que exercem durante a partida (ALVES, 

2008). 

 Diversos estudos foram publicados com dados referentes à antropometria e 

fisiologia de jogadores de Rúgbi em diversos países (CAMPANA 2011). Porque este 

é um dos esportes mais praticados no mundo, sendo mais popular em países do 

reino unido (EPIPHANIO, 2002). 

A maioria das modalidades esportivas coletivas apresenta um grupo de 

atletas bastante homogêneo, diferentemente do rúgbi, que permite um amplo leque 

de indivíduos, com constituições e atributos físicos distintos (FLORES, 2013).  Já 

que cada posição apresenta características e exigências próprias, permitindo com 

que vários tipos de jogadores possam jogar em um mesmo time (CRUZ-FERREIRA, 

2013). 

A literatura nos mostra que os jogadores avançados necessitam de potência 

física, em quanto que jogadores de linha necessitam de velocidade e agilidade 

(GORLA, 2011). Os linhas são atletas caracterizados por possuírem capacidade 

aeróbia bem desenvolvida e baixo percentual de gordura corporal, enquanto que os 

avançados são caracterizados por maior capacidade de produção de força, 

percentual de gordura alto e massa muscular bem desenvolvida (DACRES-

MANNINGS, 2001 apud CRUZ-FERREIRA, 2013). 

Na área científica, não foram encontrados estudos que fizessem referência à 

caracterização e diferenciação dos aspectos técnicos de avançados e linhas dentro 

desta modalidade esportiva. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo analisar 

por meio de vídeos, jogos de partidas internacionais, quantificando alguns 

parâmetros técnicos entre jogadores avançados e de linha. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O rúgbi  

  

O Rúgbi é um esporte coletivo de origem inglesa que permite elevado contato 

físico entre seus jogadores (ALVES, 2008). Em 1823, durante uma partida de futebol 

na cidade inglesa de Rúgbi, William Webb Ellis, irritou-se com a monotonia do 

futebol,e avançou com a bola nas mãos e cruzou todo o campo em direção ao gol 

adversário (ALVES, 2008). Chateados com sua atitude, seus colegas, tentaram 

impedir seu avanço de todas as maneiras possíveis, até hoje essa é a versão mais 

aceita para o surgimento do rúgbi (COLLINS, 2009 apud CHADUNELI, 2007). 

Atualmente o esporte é o segundo mais praticado no mundo, ficando apenas atrás 

do futebol, que por sua vez também possui origem na Inglaterra (CEVADA et al, 

2012). 

No Brasil, o Rúgbi é praticado desde 1896, mas sua disseminação ainda é 

recente, gerando futuras esperanças em relação ao desenvolvimento da modalidade 

no Brasil (MARQUES; GUTIERREZ 2012). Tendo em vista que atualmente a 

modalidade vem sendo caracterizado como um dos esportes que mais cresce em 

todo o território nacional, o futuro do rúgbi brasileiro ainda é promissor (CEVADA et 

al, 2012). 

O rúgbi é praticado em campo de grama com dimensões semelhantes ao 

futebol, 100x70 metros (CHADUNELI, 2007). Dentro de um período de jogo de 80 

minutos, separados por dois tempos de 40 minutos cada, com intervalo de 10 

minutos (CHADUNELI, 2007). O objetivo principal do jogo é marcar o maior número 

de pontos, para isso é necessário apoiar a bola na extremidade final do campo, 

dentro de uma zona de pontuação, a qual é chamada de “in-goal”, marcando o “try”, 

que tem valor de cinco pontos (CHADUNELI, 2007). Cada equipe é composta por 15 

atletas que são divididos em dois grupos, linhas (sete jogadores) e avançados (oito 

jogadores), de acordo com a função tática que exercem durante a partida (LAMAS et 

al,  2012). 
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2.2 Os atletas  

 

A maioria das modalidades esportivas coletivas apresenta um grupo de 

atletas bastante homogêneo, diferentemente do rúgbi, que permite um amplo leque 

de indivíduos, com constituições e atributos físicos distintos (LOPES, 2011). Já que 

cada posição apresenta características e exigências próprias, permitindo com que 

vários tipos de jogadores podem jogar em um mesmo time (BRITO, 2011). 

O rúgbi é uma modalidade que tem como características a variedade de 

respostas fisiológicas de seus atletas como havendo combinadas e repetitivas 

corridas de alta intensidade e frequência de contatos (LOPES, 2011). Como cada 

jogador no time pode desempenhar diferentes funções, há necessidades específicas 

para o condicionamento físico e níveis de treinamento (PERRELLA, 2005). O Rúgbi 

é conhecido como um esporte para diferentes proporções físicas e fisiológicas 

(PERRELLA, 2005). Dessa forma, as características fisiológicas, antropométricas e 

nutricionais são fundamentais na identificação das características e necessidades 

dos diferentes esportes (MENEZES, 2012). Cada posição possui aptidões físicas e 

atributos técnicos diferentes (VIEIRA, 2013). Jogadores avançados apresentaram 

maior massa corporal e um maior percentual de massa gorda (CRUZ-FERREIRA, 

2013). Os linhas apresentaram maior percentual de massa muscular (CRUZ-

FERREIRA,2013). Em parte, os resultados podem ser explicados pela função 

desempenhada durante o jogo, (PERRELLA, 2005) 

 

2.3 Jogadores avançados 

Cada posição possui aptidões físicas e habilidades técnicas que devem ser 

trabalhadas de forma diferente (SILVA et al, 2009). Os avançados necessitam de 

potência física, pois são eles os responsáveis pelo maior jogo de contato, e 

formações fixa durante a partida. (DACRES; MANNINGS, 1998 apud CRUZ-

FERREIRA, 2013). Esses jogadores passam mais tempo em situações de contato 

físico com os oponentes, sendo interessante possuírem maior massa corporal que 

os jogadores de linhas (MEZZAROBA, 2013). Porém, é importante dizer que essa 

superioridade em relação à quantidade de massa corporal total é acompanhada por 

um maior percentual de gordura, ou seja, tecido não contrátil que aumenta o volume 
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corporal sem exercer funcionalidade sobre a capacidade de geração de força nesses 

atletas. (CRUZ-FERREIRA, 2013). 

 

2.4 Jogadores de linhas  

 

Os linhas são jogadores que necessitam de velocidade e agilidade, pois são 

responsáveis pelo jogo de velocidade e domínio de bola, estando sempre 

posicionados dentro da linha de passe, também chamada de linha de ataque 

(MEZZAROBA, 2013). Esses jogadores geralmente marcam o maior número de 

pontos dentro da partida (DACRES; MANNINGS, 1998 apud CRUZ-FERREIRA, 

2013). Por estarem envolvidos em situações que necessitam grande velocidade e 

agilidade, este grupo possui menor percentual de gordura (PERRELLA, 2005). 

Passando grande parte do jogo em corridas livres, com constantes mudanças de 

intensidades e direção do deslocamento em campo (LOPES, 2011). Isso permite 

aos linhas cobrir maior área do campo de jogo, sendo assim pode-se explicar as 

diferenças de composição corporal e de velocidade entre os jogadores de linhas e 

avançados (GODINHO, 2008). Por conta do tipo de jogo e função, os jogadores de 

linha estão diretamente ligados com o desempenho ofensivo da equipe durante a 

partida, pois são responsáveis pelo jogo rápido com a bola nas mãos, o que requer 

grande atenção e tomada de decisão dentro de várias situações que são criadas 

pelos jogadores que portam a bola (MEZZAROBA, 2013). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral: 

 

O presente estudo tem como objetivo analisar por meio de vídeos, jogos de 

partidas internacionais, quantificando alguns parâmetros técnicos entre jogadores 

avançados e de linha. 

 

3.2 Objetivos Específicos: 

Através da analise de vídeos das partidas da seleção irlandesa de rúgbi quantificar: 

 Passes curtos;  

 Passes longos; 

 Passes errados 

 Chutes; 

 Tacklers acertados; 

 Tacklers errados; 

 Jogo de contato; 

 Faltas cometidas. 
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4 MATERIAS E MÉTODOS 

 

4.1 Amostra 

 

Foram selecionados 8 vídeos de jogos da seleção da Irlanda, durante as 

partidas dos campeonatos “Six-Nations” nos anos de 2014 e 2015. A escolha da 

Irlanda se deu pelo fato de ser a atual campeã do referido campeonato, o qual é um 

dos maiores em nível internacional. Foram utilizados apenas os vídeos que tinham 

sua disponibilização aberta na internet para download. 

Cada partida foi observada e analisada por duas vezes por um mesmo 

avaliador, que analisou algumas exigências técnicas tanto para os jogadores 

avançados (F) ou linha (B). A descrição das exigências técnicas está apresentada 

na tabela 1. 

Quadro 1- Fundamentação técnica de jogadores da equipe irlandesa de rúgbi 

 

Exigência técnica Descrição 

Tacklers acertados Quando o jogador conseguiu parar o oponente de 
forma ativa. Aplicando a técnica correta do tackler 
para realizar a defesa durante os jogos. 

Tacklers errados 
Quando o jogador não teve êxito na ação de parar o 
adversário. Podendo ser por aplicar a técnica errada 
ou finta do adversário portador da bola. 

Passes curtos  

 

Foram considerados passes curtos, todos os passes 
para o jogador ao lado na linha de passe. Geralmente 
ficam a uma distância de 5 a 15 metros. 

Passes longos 

 

Foram considerados passes longos, os passes 
completos ao qual pulasse um dos jogadores que 
estavam dentro da linha de passe, geralmente ficam 
a uma distância de 15 a 25 metros.  

Passes errados 

 

Foram considerados passes errados aqueles na qual 
a bola não chegou ate o jogador que a bola foi 
passada. 

Jogo de contato 

 

Situações na qual o portador da bola preferiu entrar 
em contato com o adversário, do que passar a bola a 
um companheiro dentro da linha de passe. 
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Chutes 

 

Ação de mover a bola para frente com os pés, sendo 
dentro do jogo corrido ou em situações de faltas. 

Faltas  

 

Qualquer infração que não esteja de acordo com as 
leis do jogo. 

  

Fonte: VASCONCELOS, W. R. A., 2015.  

As informações contidas no quadro vieram do manual da IRB- Laws  

 

4.3 Análises dos dados 

 

Foi calculada a média de cada técnica dos jogadores dentro de cada função. 

Após isso, as médias dos principais parâmetros técnicos dos jogadores de linha 

foram comparadas com as médias dos jogadores avançados utilizando o teste t de 

student para amostras independentes. Para isso foi utilizado o pacote estatístico 

Graphpad Prisma versão 5.0. 
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5 RESULTADOS 

 

Os jogadores de linha apresentam menor número de tacklers acertados 

(figura 1). Por outro lado não há diferença no número de tacklers errados (figura 2). 

 

Figura 1- Quantidade total de tacklers acertados 

 

VASCONCELOS, W. R. A., 2015. 

 

 (Tc) em jogadores Avançados (F) e Linhas (B) em jogadores de rúgbi profissional. Os dados estão 

apresentados por média±SD. *p<0,05 vs Tc(F) utilizando teste t não pareado. 

 

Figura 2- Quantidade total de tacklers errados 

 

VASCONCELOS, W. R. A., 2015. 

 

(Te) em jogadores Avançados (F) e Linhas (B) em jogadores de rúgbi profissional. Os dados estão 

apresentados por média±SD. *p<0,05 vs Te(F) utilizando teste t não pareado. 
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Quando analisamos o fundamento passe, observamos que os jogadores 

linhas são os que apresentam  número maior de passes errados e de passes curtos 

(figuras 3 e 4). Quanto ao fundamento chute, os jogadores de linha apresentam 

maior número de chutes que os avançados (figura 6) 

Figura 3- Quantidade total de passes errados 

Passes errados

Pe (F) Pe (B)

0

2

4

6

*

 

 

VASCONCELOS, W. R. A., 2015. 

 

 (Pe) em jogadores Avançados (F) e Linhas (B) em jogadores de rúgbi profissional. Os dados estão 

apresentados por média±SD. *p<0,05 vs Pe(F) utilizando teste t não pareado. 

Figura 4- Quantidade total de Passes curtos 

 

VASCONCELOS, W. R. A., 2015. 

 

(Pc) em jogadores Avançados (F) e Linhas (B) em jogadores de rúgbi profissional. Os dados estão 

apresentados por média±SD. *p<0,05 vs Pc(F) utilizando teste t não pareado. 
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Figura 5- Quantidade total de Passes longos 

 

VASCONCELOS, W. R. A., 2015. 

 

(Pc) em jogadores Avançados (F) e Linhas (B) em jogadores de rúgbi profissional. Os dados estão 

apresentados por média±SD. *p<0,05 vs Pl(F) utilizando teste t não pareado. 

Figura 6- Quantidade total de chutes 

 

VASCONCELOS, W. R. A., 2015. 

 

(C) em jogadores Avançados (F) e Linhas (B) em jogadores de rúgbi profissional. Os dados estão 

apresentados por média±SD. *p<0,05 vs C(F) utilizando teste t não pareado. 

 

Os linhas são os jogadores que apresentam menor jogo de contato (figura 7) 

e isso repercute diretamente no número de faltas cometidas pelos jogadores de linha 

que é menor que o número de faltas dos avançados (figura 8). 
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Figura 7- Número total de Jogo de contato 

 

VASCONCELOS, W. R. A., 2015. 

 

(Tc) em jogadores Avançados (F) e Linhas (B) em jogadores de rúgbi profissional. Os dados estão 

apresentados por média±SD. *p<0,05 vs Jc(F) utilizando teste t não pareado. 

Figura 8- Quantidade total de faltas cometidas 

 

VASCONCELOS, W. R. A., 2015. 

 

(Ft) em jogadores Avançados (F) e Linhas (B) em jogadores de rúgbi profissional. Os dados estão 

apresentados por média±SD. *p<0,05 vs Ft(F) utilizando teste t não pareado. 
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6 DISCUSSÃO 

  

Os jogadores avançados apresentam um maior jogo de contato que os 

jogadores de linha, consequentemente, por estar envolvido nessas situações 

durante a partida, o número de tacklers também chegam a ser superior, em 

contrapartida, nas análises dos tacklers errados não há diferenças entre os grupos 

Os jogadores avançados necessitam de maior potência física, pois são eles os 

responsáveis pelo maior jogo de contato e formações fixas durante a partida (VAZ-

LUÍS et al, 2012). Passando mais tempo em situações de contato físico com os 

oponentes, sendo interessante possuírem massa corporal maior que os jogadores 

de linha (DACRES; MANNINGS, 1998 apud CRUZ-FERREIRA, 2013).  

Esses por buscarem maior contato físico dentro das situações ofensivas da 

partida, possuem um número de passes menor que os jogares de linhas, tanto os 

passes curtos como os longos. Se comparados o fundamento passe de bola entre 

os jogadores avançados, estes possuem maior quantidade de passes curtos de que 

os passes longos, o que é característico do tipo de jogo desses atletas 

(MEZZAROBA, 2013; GABBETT, 2005). 

Os jogadores linhas, que são classificados pela literatura como jogadores que 

passam grande parte do jogo em corridas livres, com constantes mudanças de 

intensidades e sentido de direção (LOPES, 2011), possuem maior número de 

passes do que os avançados. Esse maior número possui grande relação com o 

grande trabalho com a bola nas mãos e também por estarem cobrindo maior área do 

campo, o que os levam a superioridade nos passes longos, fundamento bastante 

utilizados por esse grupo (MEZZAROBA, 2013). 

 Durante toda a partida é bastante comum o uso de chutes na bola, sendo um 

fundamento de total característica dos jogadores de linha, como pode ser observado 

em nossos resultados, em nenhuma oportunidade durante os jogos analisados os 

avançados tomaram a atitude de chutar a bola (MEZZAROBA, 2013). Isso os leva 

ao contato físico nas situações de pressão por parte da defesa adversária podendo 

também estar ligadas ao maior número de faltas nas partidas (LOPES, 2011).  
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As análises dos jogos, junto ao que foi encontrado na literatura sobre os 

jogadores de rúgbi, podem atribuir para melhor atenção ao treinamento desses 

atletas. Já que cada grupo possui funções distintas, pois estes podem estar 

envolvidos tanto no ataque como na defesa durante a partida, o que os levam a 

serem mais técnicos e objetivos para cada fundamento (VAZ-LUÍS et al.,2012). Para 

isso se faz necessário maior atenção para os resultados, de maneira que possa 

auxiliar equipes e treinadores na preparação de seus atletas. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Os jogadores avançados e de linha possuem diferentes exigências técnicas, 

cada grupo com maiores características dentro do seu estilo de jogo. Mesmo 

possuindo funções de atacar e defender ao longo da partida, avançados e linhas 

possuem bastantes diferenças dentro das exigências do jogo. Cada grupo procura 

explorar melhor seu perfil atlético e suas habilidades para desempenhar melhor cada 

situação. Sendo assim por serem jogadores com maior índice de massa corporal e 

possuírem menor velocidade, os jogadores avançados possuem maior jogo de 

contato físico o que resulta também num grande número de tacklers durante o jogo 

favorecendo a exposição às faltas, esses são os maiores infratores da partida. Por 

jogarem de forma compactada e bem agrupada este grupo tem um grande número 

de passes curtos. De maneira geral todas as exigências que estão diretamente 

ligadas a este grupo facilitam a sua forma de jogar o que traz grande diferença 

quando comparados aos jogadores da linha. 

Jogadores de linha por serem mais rápidos e com menor porte físico jogam 

de forma mais imprevisível, buscando contato ou jogo rápido. Esses jogadores estão 

diretamente ligados ao jogo com bola e de forma veloz, o que caracteriza esse grupo 

com grande número de passes e chutes, em especiais, situações de passes longos. 

O que os fazem evitar as situações de contato e marcarem mais pontos durante a 

partida. O único momento das análises onde não houve diferenças estatísticas 

foram os tacklers errados, mesmo assim os avançados possuem maior número geral 

de tacklers os que os levam a errar mais do que os jogadores de linha.  

 As ações que precisam de maior força física estão diretamente ligadas aos 

avançados sendo essas; tacklers e jogo de contato. Já as situações onde se 

exploram a velocidade e habilidades, estão ligadas aos linhas sendo essas; chutes e 

passes longos. Os passes curtos, as faltas e os tacklers errados têm relação com o 

fluir do jogo, podendo variar seus números a cada partida. 
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